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X Fórum Nacional de Energia e Meio Ambiente no Brasil

Relatório

O “Programa Ação Responsável” trabalha assuntos prioritários da agenda do Governo Federal, coordenado pelo Instituto Brasileiro de Ação Responsável em parcerias com o Governo Federal e instituições que apresentam linhas de trabalho condizentes ao Desenvolvimento Econômico-Sócio-Ambiental do Brasil.

Com vista a fomentar uma nova cultura de Desenvolvimento, o “Programa Ação Responsável” surge como um instrumento fundamental que se traduz na mudança de determinados comportamentos, com ações que requerem poucos investimentos, com vantagem de serem aplicadas em curto e médio prazo nos Setores Produtivos. 

Esta estratégia de gestão “participativa” faz convergir o social, a economia e o meio ambiente, tornando as empresas mais responsáveis, sem perder a competitividade em mercados cujos padrões de exigências são cada vez mais elevados.  Garantindo, portanto, nosso maior objetivo que é o Desenvolvimento Econômico-Sócio-Ambiental do País. 

Tendo como tese que Energia é essencial para a vida na sociedade moderna e garantia de soberania para uma Nação, a infra-estrutura energética do Brasil, tanto na sua ampliação como na produção e consumo, exige grande atenção e investimentos. Matéria que necessita da presença do Governo no planejamento, regulação e regulamentação das atividades energéticas. Nessas considerações, foi realizado em 21 de maio de 2009, no Senado Federal, o ”X Fórum Nacional de Energia e Meio Ambiente no Brasil”. 

O Seminário difundiu e fortaleceu tecnologias e experiências de fontes geradoras de Energia, segundo nossas vocações regionais e tradição de nossa Matriz Energética, visando o maior incremento na aplicação dessas tecnologias, investimentos e responsabilidades sociais corporativas, além das que cabem ao poder público.  A estrutura nos permitiu: (I) integrar os atores envolvidos nas etapas dos processos afetos à matriz energética; (II) fomentar as fontes de energia renovável, mesmo sob o regime legal atual e no prospectivo; (III) contextualizar cenários da matriz energética no Brasil; (IV) debater a regulamentação e a economia dos recursos das fontes geradoras; (V) tecer uma visão política, estratégica e competitiva para o Setor na grande, média, pequena e micro empresa; (VI) reflexão na legislação nacional; (VII) mercado internacional.

Entretanto, a grande tônica da atividade foi para o Biodiesel, esse combustível renovável que permite a economia de divisas com a importação de petróleo e óleo diesel e também reduz a poluição ambiental, além de gerar alternativas de empregos em áreas geográficas menos atraentes para outras atividades econômicas e, assim, promover a inclusão social.  Enfatizou-se que a introdução do biodiesel aumentará a participação de fontes limpas e renováveis em nossa matriz energética, somando-se principalmente à hidroeletricidade e ao álcool e colocando o Brasil numa posição ainda mais privilegiada nesse aspecto, no cenário internacional.  Em médio prazo, o biodiesel pode tornar-se importante fonte de divisas para o País, somando-se ao álcool como fonte de energia renovável que o Brasil pode e deve oferecer à comunidade mundial.

Além das vantagens econômicas e ambientais, foi muito abordado o aspecto social, de fundamental importância, sobretudo em se considerando a possibilidade de conciliar sinergicamente todas essas potencialidades.  De fato, o cultivo de matérias-primas e a produção industrial de biodiesel, ou seja, a cadeia produtiva do biodiesel tem grande potencial de geração de empregos, promovendo, dessa forma, a inclusão social, especialmente quando se considera o amplo potencial produtivo da agricultura familiar.  No Semi-Árido brasileiro e na região Norte, a inclusão social é ainda mais premente, o que pode ser alcançado com a produção de biodiesel de mamona e de palma (dendê).  Abordou-se também, a visão geral sobre a criação de novos postos de trabalho, onde é suficiente registrar que a adição de 2% de biodiesel ao diesel mineral poderá proporcionar o emprego de mais de 200 mil famílias. Para estimular ainda mais esse processo, o Governo lançou o selo Combustível Social (um conjunto de medidas específicas visando estimular a inclusão social da agricultura nessa importante cadeia produtiva que terá início com o B2 e depois crescerá gradativamente).

Registro de participação como conferencista
Ministério de Minas e Energia: pelo Excelentíssimo Ministro de Estado Edson Lobão; Agência Íntegra Brasil: pela Diretora Executiva Clementina Moreira Alves; Congresso Nacional: pelo Senador da República Magno Malta (PR/ES), pelo Deputado Federal Betinho Rosado (DEM/RN e membro da Comissão de Minas e Energia) e pelo Consultor Legislativo da Câmara dos Deputados, Área de Minas e Energia Paulo César Ribeiro Lima e Universidade de Brasília: pelo Professor Titular do Centro de Desenvolvimento Sustentável João Nildo de Souza Vianna.
Mostra de Vídeo da Petrobras

“O Caminho do Gás - Sistema Integrado Brasileiro de Gás Natural”.

Público presencial
Tiveram na plenária ao longo do dia, 171 profissionais, com a representação de todos os Estados.  Oriundos do: Poder Legislativo, Executivo e Judiciário; Setor Privado (Indústrias e Comércio incluindo micro e pequenas empresas); Embaixadas (Áustria, Canadá, Alemanha e França); Redes Virtuais; Instituições Nacionais e Internacionais; Escritórios de Advocacia; Bancos de Investimentos; Centros de Pesquisa; Universidades e Terceiro Setor.

Público virtual
Toda a atividade foi transmitida em tempo real às Assembléias Legislativas do Território Nacional. Os espectadores tiveram oportunidade de interagir com os conferencistas fazendo perguntas e dando colaboração ao assunto.  Foram registradas 31 Assembléias participativas. 

Houve, também, a utilização do vídeo streaming (acesso via Internet, em tempo real, para assistir ao Evento).
Imprensa
· Jornais: Jornal Correio Brasiliense; Jornal Tribuna do Brasil; Jornal de Brasília; Jornal do Brasil; Jornal da Câmara; Jornal do Senado e Jornal da Comunidade;
· Rádios: Câmara; Senado; CBN; Radiobrás; Transamérica;
· TVs: TV Globo; TV Câmara; TV Senado; TV Brasília; DF Notícias e Canal Rural; 
· Revistas: Revista Nossa História; Revista Foco; Revista Cidades Solares e várias outras Setoriais;
· Localização de 329 referências ao Evento em mídia eletrônica;

· Transmissão ao vivo pela TV Senado.
Conclusão
Nosso desafio foi trabalhar o assunto no propósito de harmonizar qualidade de vida, padrão de consumo, desenvolvimento e responsabilidade social-ambiental. 

O objetivo do Seminário foi muito bem alcançado, pela integração dos atores envolvidos nas etapas dos processos afetos à matéria da Matriz Energética.  Ao encerramento oferecemos um “Brunch” e visita guiada ao Congresso Nacional.

Pensar, analisar, difundir estratégias e potencializar o setor de Energia no Brasil foi à máxima dos trabalhos do dia no ”X Fórum Nacional de Energia e Meio Ambiente no Brasil”. 

Ficamos com a forte certeza que a estratégia de gestão preventiva converge à economia e ao meio ambiente, tornando as empresas mais competitivas em mercados cujos padrões de exigências ambientais são cada vez mais elevados, facilitando sua internacionalização e garantindo o Desenvolvimento econômico-sócio-ambiental do País.

O documento final do Seminário estará acessível a partir da 2ª quinzena de novembro de 2009, e na mesma ocasião encaminhado a Presidência da República, Casa Civil e Congresso Nacional, além de disponível no site da Agência Íntegra Brasil: www.integrabrasil.com.br.

O Programa Ação Responsável acontece fundamentalmente pelo empenho e confiança dos patrocinadores a esta ação Cidadã.

Patrocínio 

Petrobras e Banco do Nordeste
Apoio 

Congresso Nacional; Agência Íntegra Brasil; Interlegis e Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento.

Brasília, 30 de maio de 2009.

Com satisfação,

Clementina Moreira Alves

Diretora Executiva Íntegra Brasil

Coordenadora do Programa Ação Responsável
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